
POLITICA DE GDVERNANÇA, GESTÃO DE Riscos E ÇQNTROLES INTERNOS 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

capllule l 

DÁS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
ÁI1. 1" A POIÍIICB de Gflvefnançã, Geslãu de Riscos E Cunlmles Inlemns - PGRCI Iem 
por nnalldade eslaeeleeer as pnnelpies direlnzes e respdnsapilieades rnlnirnas a 
sarein ppsenzadea e eeguidos 

Are 1° A PGRCI e suas evanluaie nzznnaa eeinplarnaniaraaq rneladoldgiasi manuais e 
prdeedirnenlds aplieam-se aos orgaos de assisleneia direia e irnediala a adrninialrasaa 
eenlral da ul=ol= a aaa érgaos singulares. abrangendo os servidores, presladores de 
seruu;e_ adlaparaderes, eslaglanesi epnsulleres e×lernos e quem, de alguma femia, 
desernpenne anuidades nesrz unnieraidade 

An. 3' Para flns dem Pelitiea, ednalderazse 
l aeepunlaaimy. adn¡un‹o de prpeedirnenlaa adeladds pela lnslliuipâp e peles 
individuos que a inlegrarn para evidenciar as responsabilidades inerenlea a deeiaõea 
leniadaa a ações lmplemenwdas, insluinde a salvaguarda de recursos públicos, a 
irnparzialldade e a deaernpenno np arnoiro da insliluiçao; 
Il :puma a nsco. nivel de nscq que a insliluiçãq esla dlspdsla a aceitar na Iousca 
de valori 
III iudllorlfl Interna: allvldflde de avaliação independente e de assessommenlo da 
Administraçao vollada para a avaliação da adequaçae, da eflelenela a elieâeia das 
controles internos. oem como da qualidade do desempenho das areas em relaçäo as 
atrlbuiçües e aos planos. malas, dbiellves e polílleas definidos para as mesmas, 
lv avaliação de riseo- prooesse de idenlrfieaçae e avaliaead dos nsoos relevanles 
para 0 alcance des obieuvos e a definlçâa da raspesra apropriada dava ser urn 
prdeasae pannanenle, 

V eampanonm do: contraiu inlamde da guisa: sad d ambreme de ednirole 
inlemo da instituição. a avaliação da need, ae aiividadas da ednirelea inlemoa, a 
lnfomlaçâd e edmunieaçao e o monitoramento. 
vl ednnale- qualquer medida aplicada na amplie inalirueienal para gereneiar os 
nseos e aumenlar a prooapllidade de que os ooiellves e rneras esrabeleaiúos seizni 
aleançades; 

VII controles inlemos da uniao: conjunto de regras, orucedlrllemos. dlrelrizes. 
prmooolos, rolinas de sislemas informatizados. oonlerenolas e lramllea de documentos 
a inldrrnaçees, entre oulrds, operaeldnallzadds da Ionna lnlegrada pela admlnlsllaçao 
e pelo corpo de Servidores da inshluiçãfl, desllrlados a enfrentar os riscos e fornecer 
segurança razoaveli na zdnaaeuçao da missao da inslilulçao. 
vlll enleaz relera-ee aos principios nidraisi senda pré-raqulsllo e suporte para a 
eanfiança publica,



lx. mude quaisquer aros ilegais oaraererlzaaoa por aesorresllúaoe, úlaarrrrulaçao 

ou oueora oe oorrflaru;a_ que rrao irrrplloarrr rz usa oe ameaça oe vlalêuaia ou oe força 
lieioa; 

x. oorerreiaruerruo ao risooe prooeseo oara iuerrlrneari avaliar, aurulrrlalrar e 
oorurolar poxerrolars erzerrroa ou snuaçoes. para lomeeer razoauel oeneza rro aloarroe 
aos obralrvus rrrsrlrualorraisi 

xl uoverrrarrça oorrrorrraçào oe orooessos e esrrururaa rrrrolamaoas pela 
lnsururçâo, para rrriorrrrar, arrlgrr, aúrrrirrisrrar e morlnorar suas allulaaaea. aorrr o lrrruilo 
oa aloarrçar os aeua oolerivosi 
xll governança rro mor prllzlieo' oorrrpreerrúe eeaerroialrrrarue os rrreoaruaruoa oe 
lroerarrça estralegra e oorurola posros em pralioa para aualrari orreeiorrar e rrlorrriorar a 

aluaçâo aa gearàrz zorrr vrsras a oaruluçào ae poliiioaa oúrzlroas e a orearaçâo de 
aarurços de irrrereaee ua sooleoaoa; 

xlll iruoaoroz eleiia resulrame ea ooarrerrora oa everuo, 

xlv. irroonazz rrroapaoloaue ue saoer oorrr arrraaeoérrera a real orooaorlioaue ou 
lruoaoxo ue everuoa luluros_ 

xv. rrrorrsuraçao ae rlseo- orooesso que visa eaurrrar a rrrrponarlera aa urrr rrsoo e 
oaloular a oruoaoilrúaoe e o lrrrpaoro oe aua oeorrerroia; 

xvl. rrrorriroraruerrro. ooruoorrarrle do oomrola rrrlemo que perrrrlxa avaliar a 
oualroaue eo srsrerna da eorurole iruerrro ao lorrgo uo lerrrooz 

xvll nivel ria riaeoz rrragrrrlude ue urrr riscar e›‹oreaaa em rerrrlos da oorrrorrreçâo ae 
suaa oorrseouérroiaa a prolzaizllroaaea aa ooorrerrora; 

xvlll plano da gouerrrarrça. qezuo de rleaos o aorrrrolea lmomoa ooourrrerrio 

elaooraoo pela aarrule gesror para rogrsrrar e aeorrrparmar e rrroruiorar a 
irrrolerrrarrlaçao de aoõaa ue rraiarrramo a serem aaolaoas errr resposia aos rlaoos 
avaliados 

xlx pollrioa qovarrrzrreu. gesuo da riaeoo o aomroler irruomoa: declaração oas 
rrrlençúes e alrairrzes gerala lrrsrlruolorrala relaolorraoas a gouarrraru;a_ rruegrioaoel 

gearâo de rrsoos e eorurules irrrerrroaz 

xx proozullldadaz urrarroes oe o riaao se rrrazerlallzar rio luiuro prevraiuali 

xxl :leao poaarorlloaoe oe aeorrer um eueruo que verme a rar rrrrpamo rro 

aurrrprrrrrenco aaa olaleuvosi eerrua rrreoroo em rerrrroa de rrrrpaero e ae orooaorlroaoe; 
xxll rlseo irrarorrae. rrseo a que uma orgarrizaçâo esta e›‹poara sem oorrsiaerar 
quaisquer ações gererralars que posaam reduzir a prooalzllraaoe aos rrsoos ou seu 
rrrrrzaeroi 

xxlll. riaeo realuual rrsoo a que uma organização esra expoala apos a 
rrrrplerrrerrlaoao ue ações gererraiaie para o lralarrreruo ao rlazo, 

capiiulo II 

DA POLITICA DE GOVERNANÇA



SEÇÃO | 

Dos PR|NcIP¡0s E D|RE'rR|zEs 
An. 4' os âegwmeâ pnfwlpws aa ma gavamança «vam conúuziz az agzmzs 
púrzms aa uFoP 
| 
Í nmzrança; 

n - |magnaaaz, 

lu - reaponaabilmaas, 

|v - zzzmpmm|azzz` 

v - úfanaparéma. 
v| - xzgmrmaaaz. 

v|| ¬ acwunfam/uy, 

v||| - aqwaadz. z 

lx - pramaaúa ammmzuanvz 

§ 1" Pava uma zfanva gúverr¬an¢a` os pnnclpmz davam aar apnâaazzâ ea «wma 
¡magraaa_ wma um pmzzzsâzz. z nao apenas maiv|aua|mama. 
§ 2" oa agzmzâ úe gúvzmança mâmuú¡zna\` pur amzsunçâzz a ‹a|s pnncfpizâ, davam 
wmribwr pafa aumamâr a âznfiança na uma cume sâzz gznaøs os reúurâzs 
inâ‹nwúr¬a\=` aprezemanúa az zazuuaaaâ prõauzmoâ â súcieuaúe 

An. 5' A Gzzvemança |nan|uâ|úna| «zm como airemzea: 
I 
- direcionar açoes para a busca de resultados para a Sccisdadm 

u - pmmzzvar a mzaamuaçâa aa gama púmzza. w|p|mzanúa pwzeâaaa, |meg‹anú‹› 
SBNIÇO5 e melhorando D desempenho organlliolbnil, 

HI z lumar awsñes embasadas em mfomuaçflea de quzhdade, 
\v - gem nscus de forma a assegurar o alcance dos ubjauvns estmtégmos; e 

v - nznawaaef a maagnaaúe mâmuzmnax focada nos vamraa a na rzspeiro as Em a 
pnncipiza da Aamimauaçâa Púr.-maa. 

Capitulo Ill 

DA POLITICA DE Rlscos 
SEÇÃO I 

PRINCIPIQS E DIRETRIZES 

Art. 6' A puliucâ de gestao ae nscos «em pur finandaaa



I 
- eatabalarzer as pnnclprus, objenvoa, mratnzaa a respunsabmaaaes mínrmas a 

serem observados para a gestão de riscos; e 

|| Í avanar a rrrernerar a quauúaae aa geerâa ae riaarza e dae ezrrrrrzraa rruemúa 
aplreadúar par maia aa arrvrúeúea gererreiara carrflrruaa mr a»za|¡açõaa rrraeperrúer¬|ea_ 
arraearrúa assegurar que erea frrrrarerrerrr :arm prevram 

An. 7' conlurme o Plano me Desenvolvrmento |ns|mrcror¬a\ (PDI), as mnecrizea 
mgamzaclonars da UFOF decmvem de sua M\s5ãc, fundada em seus Principles e 
Valomsz a vrsão, em toma da qual davam ser colocados maos os omekivus 
estratégrcus 

An. 12' A gearâa da rraeaar rmeervara, ainda, os aagrrirrcea prirreiprea. 

\ 

Í agregar vamr a pmreger 0 arrrnierrce rmerrrrz aa urov; 

u - aer pane rrrregrarne aos prúcaaaaa argarrrzaerarrare, 

m - arraarúrar a mrrraua de úeaiaõaa; 
rv Í abordar emrirzrrarrranre a rrreeneza, 

v - eer baseada nas menrraraa rrrnzrrrraçoee úiaporrlverâz 
vz - wrraraerar ramrea rrurrrarres a errurrraiar 

vu - ser rrarrapareme e irrarraiva; 

v1|| - eer arrrarrrrza, rrerariva e capaz aa reegrr a rrrrrdarrçaa, 

|× - aparar a rrreurerra mrrmrrrra aa uFo›= , e 

x - aarar rrrregraaa aa oprznrrrrrrúaúea e à rrrovaçàa 
An, a' A gee‹â‹z da rrazrze zerrr par obrecivae 

| 
Í aurrrerrrar a prr›nab¡\¡úaúe de arrrrgrrrrerrm das obrenvoe da UFQP; 

|| Í mrrrerrrar uma gearaú proanva, 
||| - aa‹rrrrrr|zr a raerrrifrrzaçâa a rrararrrerrm ae riaaea errr me a uFoPr 
Iv - Iaermar a rdenuficaçãa de oportunidades e ameaças, umrzanr1o ferramentas 
eapeelfrcas, 

v - prazar paras erzrrmrrrrrúaúea ragar e rr‹›rrrra‹iva aaa areaeaeaa argarrrzaøiarrara. 
v1 - rrramrzrar a preacaçâa de zrrmaa à eaereaaaer 

v|| - apnmorar a governança e a aprendrzagarrr. 

vm _ eeraøe|e¢er urna aaae wrrvrâvex para a rarrraúa úe úeaaâa e a ararre¡arrrer¬‹a; 
IX - mslhurar 0 Ctmllüle lnlemo da geilãø.



X - alocar S uílhlar eficalmenle os recursos para O tratamento de fiscais 

×| - memarar a efzzàeza e a efimenena zzpe‹ae.zna|` zzsn|nznnnúz› para a enaçàn eu 
Dlesêfviçãü de Valor, 

xu - vnemerar a prevenção ae pernas e e geszàzz úe «ne|úen‹es. 

×||| - nzexnafar a apfenwzagem ‹zrgan¡zazn=na|. 

xlv - rmnznuzar perdas e 

xv - aumentar a oapacmaúe as wganzzaçâa de se aaaprar a mudanças. 
An. 9° A ¡neci‹ui‹;âz› devera inxegrar a gesaâe úe nsees zes pzzeesses ne p|ane|ernen\ú 
asmégiaa. mim e eperwenzú à geszào. e à eununa z›rgzn¡zeeu›ne| da uFoP 
§ 1° Da Pm sarâzz emeídoe us nsees esswaúns ao eumpnmenm de cana úbjenve 
e×p|nznaaa, zuneuieranúo os maempmessús na UFQP. ENs|No_ PEsou|sA e 
EXTENSÃO. 

§ 2° Todos os processos deverão censnierar eventos que polencwalmence unpeçam 
sua consecução e especmcar as ações de \>0r|lm\e e íralamenio dos rlsws 

An 1o A gesma de nsees úeveré ser unplafnemaaa pe|a |ns‹¡zu¡çàa ae nznna gfaauan 
em waae as àfeae úa uFo|= _ senna pnzznzaazza ea prweesos efgemzazianaia que 
nnpaúafn ó|‹e1an¬en|e na aungnnanâa dos abjmives eenauegms elencados no ›=D| 

Pazàgravzz umas As unu1aúes|nsmu¢‹nna|s úeverâz unp|enzeno.sr zz pnzeesse ue gesaaa 
de riscas em seus pmeessass xnúapanuema de pnerizaçâu préwa, aesúe que a 
ímplernenraçàe es1e¡a ae ewnâzz sem sara pamica. 
Am 11 o desempenha da geaoàa de news sera n¬ea|ae anavés de mmeaúefes 
genaúes a panif ae acivzúaúes wnunuas eu ae avauaeâes independentes, au aa 
ezzmzunaçâo ae ambas 

Arm 12 o czfnué aa Governança, Risees e c‹›n‹nz\es nnzannza - cem: wanúenmé a 
nuagneçâa aos agenaes respensàvews pena eazrâe ae neeoss e a aaeçàe ae pwâuzes 
úesuneaes à pzaazaçàe ae eúnxass à uansperânena a a evenwóaae aaa inlennaçees 

An. I: A ges‹âz de riscos deverà comempmr a segumle esvuturz mínima 
I 
- ambiente mtemo, 

li z nxzçâu de m=¡e\was; 

|u z menvficaçáz de eventos ae new: 

|v - avafiaçàe ae nsees: 

v - respnsua a nscos, 
v| z wnlmles imemns; 

VII - informação E Domumcação, e



VIII- munimremento. 

An, 14 0 úeeerrvú|v|rnem‹z eemirruz dee egemee púmiwe em geerâe de news ee úere 
por mew de ezuzeeneçõee reguneree, em maus ee mvere. 

ceprxum |v 

Dos coNTRo|.Es |NTERNos 
sEçÁo | 

PR\NcIP‹os e D|RETR|zEs 

An. 15 os eemroles memee ae geme veredas neste =epuu|‹› nau devem ser 

ezznfurzmzme com ee embuições ae zuúimne meme, cure fineriúeúe eepezuice é e 

meaiçâe e evmiaçâo ee efleàere e enerénere aos eonueree rmemoe da urgemzzçàe. 

AI1. 16 A UFOF' deverá mifller, mnnllorfll 8 revisar us C0r\lI'0\es inlelnos da gestão, 
tendo pur bflâe a Idenllfitaçãb, a avaliação àlravés dus mdlèãdflres de güvemança 9 
úe meme que peeeuerm e e gee‹âe ue mas que eeeeem rmpeúer e eerreeeuçàe eee 
erzjeuvee eerzeereeiaee 

§ 1' oe eemmree .Memes úe geeee se eerremuem ee primerre rmue (eu eerneaex ee 
úereâz pere prepieizr 0 ereenee aee eurezrvee ne urov 

5 2' os eomreree rmemae ee geeaae |evereo em come ee nem que ee pre‹er¬de 
mrrigar. e ae necoe aemrremee ae evemoe imerruzs eu enemoe que peeeem impeau e 

zncànee úee õnienvos ae uFoP 
An. 11 oe eemreree rmernee úe geezâo de uFoP devem ser aeeermeúee e 
|rnp|emer¬‹eaee em eeneenàeere mm ee eegurmee prmeiprúe 
az eaerénerz à rmegnúzúe e e veneree eueuâ: 

|| z eurnpenerrzrz az eammierrzçâe em e×ereer e eupervieàu de úeeerwe|v|meme e de 
úeeemperme dee ezmmree .meme ae geeee, 
m _ eeerenere e uermenizeçâe ez eerrucure de eempeceeeree e reepeneeurrrúzúee aee 
úwereee rrívee de geme de úrgâe eu eruiúeâer 
\v z oompronussu de edmimstmçãe em atrarr, desenvolver e reter peeeaee com 
oompelênzras ‹éenr\:es_ em alirmememo com as emetwos de evgemzaçao, 

v - elere úefmrçâe aee reepeneâvere eeme awereos wmre|es irrremee az gee‹âe rre 
âmuiw de erganrzeeâe, 

v| Í dera aenniçâu de enienvoe que pueernnixem e geme eneez aos marzeaeres ae 
gevemençar rmegriaeúe e neeee. 

v|| - mapeemerúo dee »zu|nera:›r|iaeaee que rmpemem os oqeuvee, ae fzzmre que 
ee|em zúequeaememe iúermfiezúee e prrúrrzadoe ee mauzzderee ae gevemençe, 
megrmeúe e meme,



VIII - identificação e avãlísçãc das mudanças irviemas ou exlemas ao órgão, nu 
eniidade, que possam afetar srgnrfioavvamania oa oomroies ímemos da gestao; 

IX - desenvalvimenlo e rmplememaçáo de stividfldes de curiüole que cürilribuam para 
a nblenção de niveis xüelláveis de riscos e pala ns melharamerilvã dus processos, 

x - aziequaoo suporre oe iecnorogra ria rniormaçâo para apoiar a rmpiemenraçao aos 
aonrrores imemos oa gesiaor 

xr f úeirnrçâo oa oolirioaa e normas que suponem ao atividades de ooncroies irrremos 
oa gesiaa 

XII - ulililaçän de lnfnrmaçoes relevantes e de qualidade pan! ãpølar 0 Vurwioriflmenln 
dos controles iniarnoa da gestão. 

×||| Í orssemrrraçâo de informações neeessanaa ao fonaieormerrro da euirura e aa 
rraiorizaçâo dos soninzies rmamoa ria gesrao; 

xrv - reaiizaçao oe avairaçâas parioriroas para verrfioar a eneaera do iurrerrrnamerrra 
aos eonrroles rnremos ria gearâor e 

XV z comunicação ao resultado na avaliação dos ooniroies internos da gestão aos 
responsáveis pela adoção de ações corretivas, incluindo a alta administração 

An. 1a os oojerivos aos eonzrrrraa inramos aa gesrao sao. 
r 
- úar supone à missao a oomrnurúaúe e a suararrraoriroaoe insriruoionai. para 

garzrmra razoarrar os scrnoirrrenro aos opreirrros earrareaioes oa uFor= . 

ii ¬ proporaionar a eeonomrorúazia_ a enoienoiar a efleaora e a aiairrrraaaa rrparaoiorral. 
meziranra eaeouçào oroenaúa, arraa e eeorromroa nas operaçõasr 

rir z assegurar rnrsarioaoe e varores éirzoa na uFoP; 
iv - assegurar que as rnformaçõss proouzraas seram irriagras a aonfràuais a romaoa 
oe oeersões. ao aumprimemo ae oongações ae rrarrsparenara a a oresraçâo de oonras; 
v z assegurar a aoniomrroaúe som aa reis e reguiarrrenio aplioavera, rnuurnoo normas. 
pourreas, pragramas. pianos e orooeormenrus as gorremo e da propna organizaçàor a 

vi ~ sairraguaraar e proreger bens, ativos e resumos púulroos eonira oesperúizra, 
peraa, mao uso. dano, urriizaçào nao auxarizaoa ou apropnaçâa iruieuraa 

§ 1 A eusiêrrera oe oorerruos aianss é prézreqursrro para s anaaaia do funororramenio 
rios oonrrores rnremos oa gesrao. 

5 2- As operações oa ui=oP serao eoonomioas ouanúo a aaursroao aos insumos 
rraoeaaarros se oar na ouanrrzraúa a ouairoaoe soaarraoas, iorenr enrreaues na irrgar 
0eI10 e nn maI¶eM0 preciso, SO CUS(O mais hãlxü 

§ 3' As operações oa urop serao eneianraa ouanúo zrrnsumrram o minimo oe 
reeursrrs para aioançar uma aaoa ouanrrúaoe e uuairoaoe oe resurraaoar ou



aicanoarem o ma×imo de resuitado eom uma dada ouaiidade e quantidade da moursos 
empregados 

§ 4- Aa operaeoea da uFoi= serao eficazes quando eumorirem ooietrvos imediatoa, 
traduzidos em metas de produçao ou de atendimento, de acordo com o estaoeieoido 
no pianeiamento daa ações 

§ 5' As operações da UFDP earao efetivas quando aieançarern os resuitadoe 

oratandtdos a medio e longo prazo, produzindo impacto positivo e resultando no 
currionmento dos ooietivoa dae organizações. 

An. 19 sao diretnzes para oa ooniroies intemos da gestao; 

i 

- a impiementaçao aos oontroies internos da gestao integrados as anuidades, pianos, 
aoõea, poiitioas, sistemas, recursos a em sinergia oom os agentes púoiiooa oue 
e×eroem cargo, funçao ou emprego na uFoi=. oroietados para rornaoer seguranoa 
razoavai para a oonsezueâo dos ooietivoa instituoonaie: 

|| z a definição e operacionalização dos oontrolos internos oa gestão wnsiderarn oa 
risoos internos e extemos que se pretende gerir, tendo em vista a mitigação da 
ocorrência de nsoos ou impactos sobre os objetivos institucionais da UFOP; 

iii - a imoiementaçâo dos controles intemos da oasiâo efetivos a eomoativais com a 
natureza, oompiexidade, grau da importancia a nsoos dos oroeessos de traoaihoo, 

iv _ os ooritmies intemos da gestao oaseadoa no mudeio de gestao de nsoos; e 

v - a imoiemeritaçao de orooedimentoa eretivos da eontroies intarnos que integrem as 
praticas de gestao por processos e de geatáo de riscos 

An. 20 Os procedimentos. teonicas e ferramentas para manter, monitorar e revisar os 
corrtroies internos da gestão serão descritos oeio Piano de Governança, Gestão de 
Rieoos e Controles Internos e deverão contempiar a seguinte estrutura minima 

| 
- amoienta de corrtroia. 

ii - avaiiaoao de risco; 

t|| › atividades de comroies internos, 

iv - informaçao e comunicaçao; e 

v e monitoramento 
An. 21 A resporiâaoiiidade oor manter, monitorar, revisar e aoerieiçoar os oontroiea 
intemos da gestao é da administração oanirai. em ooniunto eom o comite de 
sovemança e coritroias da uFo›= , sem oreiuizo dao msponsaoiiidades doe gestores 
dos processoa organizacionais e da programas de govemos nos eeus respectivos 
âmbitos de atuaoâo 

Parágrafo unico cabe aos demais agentes puoiiooe a responsaoiiidade pera 

operacionaiizaçâe dos oontroies internos da gestao, conduzindo aa aiividadea e



narafaa na|aa|onaaas noz seus raspenivoa afnoixoâ de amaçaa, e pela iúannnpaçàp a 
oavnnmaaoao de úano|ena\aa as inaxanaiaa aopenorza. 

capnmp v 
ms coMPETENc|As E REsPoNs».s||.|DADEs 

An. 21 sao carnpaxénzzaa on cznnné oa Gavafnanpa, Rappa a connznaa na uFoP. 

1 nnoznnvar a pnnnovar oonúncaa a paúmaa pa aanvpananzanxaa annnaúaa aa 
maxnaraa prànzaa na énza a magnaaaa apuoavanz aa war púonza; 
u ¡na‹¡‹uz|onanzar annmnaa aúannaoaa da governança, gama oa naaaa a 
Dflnlmíëã Ifllêmüäi 

m. panann a aúafênaia as rapu|an¬an‹açóaa, |a¡a, zóaigoa. nannaa a paarõaa, aan. 
viacaa a oanauçâa aaa pawnaaa a a pzaaeaçàzz oz aznnçpa oa mzanzaaz púpnnzõ, 

|v pnnnpvef a aoaçâzz de praficaâ que ina‹i‹uoiona||zern a raaponaabmoada aaa 
agemzz púmioaa na preaxaçao na aonaaa, na nanapafénaza a na avannoaúa aaa 
znvannapõaa, na «anna aa |ai, 

v. apmvaz pzzxmaaz, mnamzaa, n¬a‹aaa|ag¡aa a |naazn|an¬aa pm aaznnnzaaçao a 
msllluclonalizsçãü da geslãü de riSCBS e CIOS Glmlroles lnfemüãi 

v|. anpannanznaf zz rnapaarnamo z a avauaçao aaa naaoa-anavz que paoam 
aompnzrnalar a przaraçaa na aarviçaa na nncaraaaa púpnca. 

VH. Ilflarfll : Supervisionar E Írl5MUI>\üI'\iÍIZzäÇãD da gešfãø de HSIZDS E de 00r|lr0Ie5 
¡n‹afnaa_ ofanzaanúa anpana nepaâzano pa|a ana avanva innpnanvannpâa na anmna da 
UFOP. 

VIII estabelecer Os hmwes de apevta a rlãw da UFDP. bem com 05 Hmiles de S\‹;ada 
ao nlvel de unniaoa, p‹›||\n;a púohca ou aflvidade; 

|x apnzvar e anpennanznar méman na pnanzaoao de «amas e rnaoroprooaaaoz para 
gerenoamznxo na naapa a \n|p|an¬an‹apao aos oonno|aa memos oa gzacáo; 
× au×¡|iar a amnamavaçào oan|na| na impsamanaaçaa a na manmanpaa na 
pnzaaaazâ, eânnznraa e maaaniannza aaaananza a maafpprapàz oa. pnnplpnza a aaa 
mnacnzza oa govamança. 

x| vnaznnvav E pramover iníaiaaivaa que busquem |n¬p\am=n|ar o aaompannarnamo 
na naannaooâ e âompoaa para nzzmzna ap aaaampanna \namnz|ana| z ana aamafn 
inânwnennoa pzna a apnfnafafnenm ao proaeaao úeoiaôrio, 

XH elaborar manflestação aecmca relehve aoaaemaa na sua vzompetênzzus; 

XIH coordenar a elaboração, enmmraçáo, |mp|=men|ação_ rewsão z monilorznnznio 
do Plano de Governança, G=s1ão de Riscos a cnnnolaa Internos, oom matas â 
pravançâo a a mmgaçao oe vulnerabmoaoes avenmmmeme ioenhficadzs.



XIV sluar na Ollsmaçãn, lI'€\nflme|\|D e Wlieglãçãn d0S Ser*/idüreä E agemes 
vesponsâveis pena gavarnanzza aa u|=oP` a‹zn¬ rexaçàa aos «amas aunemas aa Pxanzz 
ae czwenzança, easaâa as Ram e cannmes |n\en¬zzs. 
xv e×en:er outras auviúaaes que me fnnam atnbuíaas pela menu de Governança, 
Gestão de Risees e cnmmles Inlernas e promover outras ações relamonadae a estes 
temas, em conjunm aum as úeman unidades da UFQP; 

×v| eznmr reaafnanúaçàa para z zpnnwfanenm ea governança, aa gesaâa de nsezza. 
di Irllëgridflde E (105 Donlmhsâ \r|(e|T\U5 da UFOP 

Àfl. 23 O Comilê de Gnverflflflçã, RISBOS e Cüfllrales da UFOP ãerá flpmidn pêla 
Anzmona |n‹an¬a e paxa Pwzmaaafia Jnnúiaa, vnanúzz e apnn¬zzfafnen‹s da 
gavamana da gazenzannenaa de nsszs e aos aannmes da geazazz 

Caplmla VI 

DAS DISPOSIÇÕES F\NA|S 

An. za A mzxeznenzaçâa úasrz Pamiea sara fsanzaaa ae nznna g|aaua|, |nzzen\en‹z¡ e 
aan‹¡nuaúa_ cam plazzz às aanúusâz úa 24 ‹nn‹e e quam) nases, a zzznuar ea 
pnmzaçào úea‹a Resamçâa. mn z wnzmaàe ea Pnana na Governança, senao as 
RÍSCDS e Cúrllrüiëã Ir||emOS 

Am 25 os caazzs õmissaa sem dinmimzs pem conmê da Governança, msees e 

cúncnuee da uFo|= . 

An. zs esta resamçâa anna em wgzzr nasxa úate, revogando-ee es mspaazçõas em 
Cflnlrállb 

Ouro Preta, em 30 de aum de 2019 
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cLAuD|A APAREc|DA MARUERE DE LIMA 
Presiúame
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1. A Comissão de Leglslflçãü 9 REWYSOS 00 CUNI aflslisnu n rflculsu em 
›za1g|a‹a annúnúa aanzaaz nas azgninnaa zannzaz 

z. nana-aa na Pa|maa ua gavafnança. gaawâa aa riam z aanrnnaa inúanwa 
aa uma A Panniaa da eavznzznçza Gama na mw; a cannnzxaa |n:amaa _ P‹;Rc|. 
Tan» por nnanúaúa aznaaarazar os annz¡pi‹›a.‹1ira|nzaa a raaaansaaniúaúaa mânnnza a 
amam aaaanzaúaa a aagnnúaa. 
za. A ›=eRc| a auaa avanxuaxa nonnaa cúmp|an¬en‹avaa\ manoamzzgiaa, 
manuais a pwçaúnnanwa apnaam-aa aaa àfgàaa na asaiânenúa óinna a zmaúiznn n 
ana aúminianvaçâo na uF0|= a ana orgaaa amgmaraa. anfanganúa as aannaafaa. 
p‹aa‹aú‹naa aa aannaa. úmabafaúazaa, zanagianaa. zananuaraa anzrnaa a quam, na 
a|gumz rannal úaaampanha afivmaúas naanz unwazaiúaúa. 
4. Na aspeam aa Izgafiaaae nan na inwmpamziwvaaaa anna 0 a Pa|m¢a de 
gavzfnanza apreaannaaa a z |agva|açâa aúmnniananvam aam wma aa nnnnaa :mamas 
na un|vzmaa‹1a. 

s. Pam a×paa|a. mnauafanúa aa argumanma e razões apraaanaaaaa nana 
pafaaar. a cznniaaâa de Lzgiaiaàa a Raman é, a.m.¡.. opina ‹av0rava|man‹a ao 
nannaa na úaznmancú aareaanmaa. 

Ouro Prato 2 de abril me 2019 
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